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Resumo: O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura, e busca dissertar 
sobre as consonâncias entre a filosofia de Friedrich Nietzsche e a pedagogia de Paulo 
Freire. O discurso anti-moralista do primeiro se une as críticas da educação engessada 
e recipiente do segundo. O principal objetivo deste trabalho foi explorar o conceito de 
liberdade discutido na teoria Nietzschiana/Freiriana visando utilizá-la como ferramenta 
para uma discussão que objetive a superação do movimento da escola tradicional e 
tecnicista, bem como dos impasses educacionais, colocando em questão não somente 
os métodos educativos utilizados pelas instituições de ensino, como também o papel 
dos facilitadores frente às dificuldades educacionais apresentadas pelo corpo discente.  




Os primeiros sinais de transmissão de conhecimento humano datam da idade da 
pedra lascada, onde os então homo habilis reproduziam por cópia e imitação, 
ferramentas para uso na caça de animais herbívoros e pequenos roedores. (HARARI, 
2014) 
Com o desenvolvimento da comunicação não verbal, espécimes humanoides com 
maior evolução cognitiva como o Homo Neanderthalensis deram luz a prática de 
desenhar em cavernas os animais que observavam, discriminando desde seus 
predadores, até técnicas de abate e defesa individual.  
 Seguindo a seta da evolução, humanos com o cérebro mais desenvolvido como 
o Homo Sapiens, não se limitaram a utilizar os métodos de aprendizado de seus 
antecessores, mas sim, transcenderam a uma área sócio - comunicativa, onde as 
relações entre sujeitos da mesma espécie se deram por verbalização de sons 
primitivos, assim como, o entendimento reciproco dos mesmos.   Adquirir a potestade 
de avisar, orientar e repassar conhecimento verbal e artístico foi condição sine qua non 
para garantia da existência, evolução e progresso cognitivo da espécie. (HARARI, 
2014) 
 Em tempos onde o desenvolvimento humano adquiriu capacidade inverter a 
ordem natural, ou seja, ao invés de adequarmo-nos ao mundo para garantir a 
sobrevivência, o adequamos a nossa espécie, transformando o mesmo sob as nuances 
da nossa imaginação. 
Fazia-se necessário criar metodologias eficientes para o repasse dos saberes que 
ficaram amontoados e dispersos ao longo do caminho evolutivo. Diversos métodos 
foram empregados ao longo dos 4.000 anos de progresso do Homo Sapiens Sapiens, 
alguns modelos descrevem Farias, Martins e Cristo (2014): 
 
Na Atenas clássica, Platão oferecia educação em espaços 
abertos, e o mundo era o verdadeiro laboratório para teorias 
e práticas simultâneas. Nesses espaços, ele e seus 
discípulos faziam reflexões, conversavam e experimentavam 
livremente, sendo a instrução obrigatória uma tarefa para 
escravos. Em contrapartida, na cidade de Esparta, o modelo 
de educação obedecia a rígidos padrões militares, chegando 
ao ponto de o Estado descartar os que não alcançavam os 
resultados esperados. Àqueles que não contemplassem as 
expectativas eram aplicados fortes castigos, inspirados em 
causar dor e sofrimento como estratégia para modelar a 
conduta. 
 
Em épocas contemporâneas, onde a estrutura cognitiva está em um patamar de 
conhecimentos quânticos, ainda existe debate sobre qual seria a melhor forma de 
educar. Fora empregado desde de modelos que davam preferência a saberes técnicos, 
até aqueles que apenas focavam nos teóricos.  
Para fixar e incentivar a aquisição destes pressupostos cognoscíveis, a 
humanidade adotou técnicas que foram desde recompensas sociais, até reforçamentos 
Pavlovianos e Skinerianos. Com um movimento moderno, mas ainda tímido (ou 
reprimido) surgiram novas formas pedagógicas baseadas em metodologias 
progressistas de transmissão do saber. 
Um dos métodos utilizados por essa corrente pedagógica progressista é fundir os 
conhecimentos adquiridos em uma instituição educativa com a bagagem de vida do 
aluno. Segundo essa proposta, citam Farias, Martins e Cristo (2014): 
 
[...]destacamos o conceito de aprendizagem significativa, 
processo pelo qual o indivíduo passa quando uma nova 
informação se relaciona significativamente à estrutura 
desse indivíduo, de forma natural, sem arbitrariedade. Para 
que tal informação seja verdadeiramente assimilada pelo 
indivíduo[...] 
 
Parece transparecer no texto supracitado, que unir o conhecimento e saber - de 
- ser (SARTRE, 1972) prévios do sujeito, com as teorias e práticas vivenciados nos 
ambientes escolares seria a chave para o aprimoramento do modelo de transmissão 
da sabedoria da espécie.   
 
Resultados e Discussão 
Como flechas são as críticas Freirianas sobre o movimento unilateral que se 
constitui a relação aluno-docente, sendo que, este último vem atuando constantemente 
como “instrumento de narração”. A palavra instrumento, propositalmente utilizada, nos 
remete a um didata cuja prática se constitui de forma mecânica, algumas vezes 
manipulada por forças externas a ele, e outras, agindo como autômato, irreflexivo; um 
instrumento que tem padrões limitados aos do criador, e cuja capacidade de inovar e 
produzir novos horizontes de possibilidades são inócuas; em suma, instrumentos 
direcionados a reprodução de um status quo.  
Freire chama atenção para a falta de conexão que os conhecimentos adquiridos 
em sala de aula possuem em sua relação com a experiencia de vida de cada aluno e 
suas possíveis aplicações práticas. A sapiência transmitida pelo modelo padronizado 
de docente, se mostra ao aluno como uma “sopa de letrinhas”, com instruções 
desconexas, distantes, caóticas; faltando significância entre elas.  
Como poderá compreender o aluno a importância daquelas letras se não as pode 
utilizar da forma que estão dispostas dentro da sopa? Apenas se formam frases e 
poesias, uma vez que se compreende a aplicação prática de ordenar as letras, e dispô-
las em ordem correta. 
Segue o autor supracitado com a ideia de que os docentes “depositam” 
informações, no cérebro dos alunos, pois eles são os onipotentes senhores do 
conhecimento, são aqueles que receberam o “dom divino da verdade”, e por isso se 
veem destinados a transferir tão necessárias informações. Neste contexto, o aluno 
serviria como um banco, onde terá que guardar toda e qualquer informação, sem ao 
menos se perguntar sobre a real valia de tais aquisições.  
Nasce neste cenário o que Freire chama de educação bancária, uma maneira de 
denominar um método de ensino que está composto por duas partes. De um lado, o 
aluno, vazio de conhecimento, possuidor apenas de um “foramem mental” sem fundo, 
e que foi “projetado” para receber; do outro, um docente disposto a repassar toda a 
sapiência universal, adquirida através de 4 anos de estudos universitários e 10 anos de 
repasse na pratica escolar. 
Um dos estigmas produzidos por esta tipologia educativa nos alunos, é o 
esgarçamento de uma condição imposta a eles, de serem sempre o lado vazio, aquele 
lado de nada contribui, que nada inova; ser sempre o sujeito passivo e acre, frente a 
um sistema opressor e controlador.  
Freire coloca que não só conhecimentos técnicos são transferidos neste sistema 
de “bank brain” mas também valores sociais, morais, familiares, religiosos; sempre ao 
norte da manutenção dos padrões sociais e do sistema vigente.  
Em seu livro A transvalorização dos valores, Nietzsche chamará este contexto de 
“moral do rebanho”, e argumentará que este é, sempre fora um jeito decadente de se 
viver, onde as pessoas não aprendem a criticar o conhecimento que lhe é apresentado, 
mas sim, se tornam experts em criticar os críticos do sistema que não pode em si ser 
criticado (uma vez que se auto intitula de verdade absoluta). 
Segue o autor supracitado em seu livro Assim falou Zaratustra que “mastigar e 
digerir tudo, é fazer como suínos”. Vemos aqui uma analogia ao que Freire chama de 
educação bancaria e as críticas de Nietzsche a moral de rebanho, ou seja, em ambas 
visões, as pessoas são tratadas como animais ou objetos, que não possuem valor “em 
sí” dentro de um contexto social; sendo que seu objetivo propriamente dito seria apenas 
de receber, ser aquele que nada tem a oferecer além de obediência e força de trabalho.  
Com a formalização da educação bancária, anula-se o poder de criar do aluno, 
pois o todo já está criado, partindo deste pressuposto, entende – se que o sujeito que 
está em posição de aluno é criação e não criador.  
A castração desta potencialidade transforma o estudante em um dócil e 
adequado replicador do modelo de sistema vigente, tendo o mesmo grandes 
possibilidades de ser integrado a sociedade e receber da mesma todas as 
congratulações por ser um exímio animal doméstico. Segundo Sousa (2009, p.14) 
parafraseando Nietzsche:  
[...] A moral surge como um aglomerado de normas para 
controlar o comportamento do grupo humano em que está 
inserida por intermédio de valores que foram construídos 
pelo que, muitas vezes, conhecemos 
como costumes e tradição (de geração a geração, os 
valores são passados de pais a filhos sem maiores 
questionamentos e, quando tais valores não correspondem 
mais aos valores impostos pela sociedade, aí então certos 
“costumes” são colocados abaixo) [...]  
 
Em contrapartida, aquele sujeito-aluno que não se deixou castrar, tenderá por 
vezes a viver marginal a sociedade, a ficar de fora, e percorrer caminhos espinhentos 
para conseguir produzir uma vida com oportunidades similares ao aluno castrado.  
Segue Freire, dissertando que alguns docentes tentam escapar deste método 
bancário de educar, entretanto se deparam com obstáculos complexos como: sua 
própria formação acadêmica previa e experiencia de vida integrada ao sistema 
opressor; forças externas advindas da instituição de ensino a qual está empregado; 
plano de ensino que terá que seguir obrigatoriamente; resistência dos próprios alunos 
que já estão integralizados a um sistema e já se veem receptáculos.    
Entender-se-á, porém, que os educadores bancários (que outrora foram 
educandos castrados) vivem em um círculo ininterrupto de reforçamentos por parte da 
sociedade, e verdadeiramente creem que esta é a melhor forma de repassar 
conhecimento.  
Soma-se a isso, o pseudo-poder que sentem ao replicar as verdades universais 
aos educandos; sabe-se na neurociência que se pavonear em relação a auto - 
sapiência ativa o centro de recompensa cerebral no sistema límbico, gerando uma 
chuva de neurotransmissores de prazer, e reforçando-lhe que está contribuindo em prol 
do desenvolvimento discente. 
Em vista desta problemática social, Freire se justifica ao dizer que este sistema é 
podre e como tudo que está em decomposição, tende a contaminar desde seus 
arredores até alhures. 
Neste contexto o autor tenta lançar-se como uma flecha na parede das 
concepções metálicas da educação bancária; mostra -se cognoscível ao mesmo que 
apenas ele ou um punhado de “flechas”, apenas arranharão a superfície venenosa do 
sistema; todavia também lhe é perceptível que a mudança exige luta e movimento. 
Nasce a margem deste pensamento de libertação a idealização da educação 
problematizadora, onde o professor não atua como depositário, mas sim como um igual 
entre os alunos, sem autoridade sobre os mesmos e em linha longitudinal. 
Ao sair da frente e de cima dos educandos, o educador-problematizador se dispõe 
a visualizar horizontes que não eram vistos por ele (que estava de costas) e pelos 
alunos (que tinha o docente como obstáculo); desta maneira além de poderem 
vislumbrar novas paisagens, participam de uma relação onde ambos acabam 
incrementando sua sapiência. 
Há um ganho por parte dos educandos, tendo em vista que os mesmos perderão 
o medo de realizar questionamentos, expor ideias, apresentar dúvidas, solicitar 
aconselhamentos, favorecendo também, uma fortificação do vínculo; por outro lado, o 
educador igualmente receberá benefícios, uma vez que será estimulado 
constantemente a produzir comentários que não havia decorado, ou a buscar respostas 
para perguntas reais, que fazem parte do cotidiano dos educandos. 
Neste modelo, há uma forma de liberdade didática impossível de conceber na 
educação bancária; aqui ambos, professor e aluno são protagonistas do processo 
ensino aprendizagem, ambos são criadores e destruidores, ambos vivem entre a corda 
do saber e des-saber, do processo constante de recriação de si mesmo e das frágeis 
verdades humanamente construídas; em suma, ambos estão interligados a um 
processo de obtenção de conhecimento praticável, utilizável e constante.   
As críticas de Freire foram dirigidas a formas de educação mantidas ou re-
estilizadas no percurso da educação humana; modelos que nos seguem a séculos, 
sempre em prol da manutenção da sociedade a qual está vinculada. No texto de Líbano 
“Tendências pedagógicas na prática escolar”, pode-se observar as principais correntes 
dessas pedagogias, assim como, novas práticas com perspectivas mais humanistas.  
Por outro lado, é perceptível que as pedagogias progressistas estão 
constantemente sendo criticadas e oprimidas; mudar um sistema milenar é uma tarefa 
não só complicada, mas perigosa. Entretanto vale perguntar, “qual o preço da 
liberdade?”, caso a resposta for que não há dinheiro no mundo que pague por ela, Lao 
Tsé diria “um caminho de 5.000 km começa com um primeiro passo”. 
 
Considerações Finais  
A moral de rebanho que acusa o filósofo Nietzsche, denuncia não somente o 
encarceramento do horizonte intelectual vivido por aqueles que estão dentro de cercas 
ininteligíveis da sociedade contemporânea, mas também a falta de condições de 
possibilidades de se individualizar, subjetivar e se reconstruir. Na mesma linha, o 
pedagogo Freire acusa o sistema de ensino tradicionalista e tecnicista de depositar a 
força de memorização, dados e informações irrelevantes para a vida do educando, que 
por sua vez não terão poder modificador no cotidiano do mesmo.  
Um rebanho que vive atrás de muros metafísicos, apropriado apenas de um 
conhecimento estático, na visão dos autores não possui poder modificador, 
progressista e construtor; levando apenas a movimentos repetitivos e não 
transcendentais, sempre mais do mesmo, nunca além e aquém. Por fim, um rebanho 
liderado por atores que comandam a cena trágica da manipulação humana, do fomento 
a despersonalização e da transformação do indivíduo em peça de máquina, 
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